
ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

____________________________________________________________________________________ 
 

Estratégias de mediações dos estudantes na aquisição do conhecimento formal 

frente as suas experiências religiosas 

 

Rafaela Melo Magalhaes
*
 

Sueli Ribeiro Mota Sousa
**

 

 

_____________________________________________________________________________ 

 

Resumo. O trabalho visa compreender as estratégias que servem de mediação entre o estoque 

de conhecimento religioso dos estudantes frente à oferta de conhecimento advinda dos 
professores dos IFBA - Instituto Federal de Educação Tecnológica da Bahia, instituição de 

ensino técnico profissionalizante. A religião é base constitutiva fundamental da vida em 

sociedade, à medida que fortalece a sociabilidade e constrói sentidos para a própria existência. A 
relação entre o campo da religião e da educação possibilita um universo de reflexões - interesse 

dessa investigação. A pesquisa desenvolvida é de cunho quantitativo, sendo realizada no campus 

Salvador - Bahia. Os dados apresentados constituem parte do mapeamento do público alvo e as 

suas pertenças religiosas, sendo tabulados 950 questionários. Os dados sistematizados foram 
comparados com outras pesquisas realizadas no Brasil sobre o tema da religião. 
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Mediation strategies of students in the acquisition of formal knowledge against their 

religious experiences 

 
Abstract. The work aims to understand the strategies which serve to mediate between the stock 

of religious knowledge of students facing the knowledge obtained by the offer of the teachers of 

the IFBA-Federal technological education Institute of Bahia, vocational technical education 
institution. Religion is fundamental constitutive basis of life in society, as it strengthens the 

sociability and builds the senses to the own existence. The relationship between the field of 

religion and education enables a universe of thoughts-this research interest. The research 
developed is of quantitative nature, being held at Salvador campus. The data presented are part 

of the mapping of the target audience and their religious affiliation, being tabulated 950 

questionnaires. The systematized data were compared with other research carried out in Brazil 

on the theme of religion. 
Keywords: Religion, education, experiences, students 
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1. Introdução  

As reflexões aqui apresentadas constituem parte da pesquisa de mestrado, 

desenvolvida na Universidade Estadual da Bahia - UNEB, no programa de Mestrado em 

Educação e Contemporaneidade – PPGeduc, cuja investigação visa compreender as 
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estratégias realizada pelos estudantes que servem de mediação na aquisição do 

conhecimento formal, advindo dos professores do IFBA, frente às suas experiências 

religiosas.  

A pesquisa está sendo realizada no Instituto Federal de Educação Tecnológico da 

Bahia – IFBA, (outrora CEFET e Escola Técnica) uma instituição federal que oferta o 

ensino gratuito. O IFBA atualmente oferece a comunidade diversas modalidades de 

ensino: a formação técnica, na modalidade integrada ao médio (na qual o estudante 

cursa em quatro anos disciplinas comuns da grade curricular como português, física, 

historia, etc e disciplinas da formação técnica), na modalidade subseqüente (com 

duração de três semestre, destinada aos estudantes que já concluíram o ensino médio), 

são ainda ofertados cursos de nível superior e graduações tecnológicas, bem como, 

programas específicos para formação de jovens e adultos - EJA. A diversidade dos 

cursos confere a essa instituição de ensino características bastante peculiares, como um 

universo igualmente diversificado do corpo estudantil e docente. O recorte utilizado 

para a pesquisa são os estudantes do ensino técnico integrado ao médio matriculados no 

campus Salvador. 

O interesse nessa temática acompanha a minha trajetória como educadora (tanto 

no terceiro setor, quanto na educação formal) apresentando-se mais fortemente em 

virtude de uma vivência bastante diferenciada de docência no IFBA, no período de 2011 

a junho de 2012. Era comum presenciarmos grupos religiosos de estudantes em reuniões 

nas salas de aula, nos corredores, ocupando os espaços coletivos como quadra e praça. 

Esse cenário gerou intensas inquietudes, pois descortina dentro do processo de 

aprendizado, o binômio formador da conduta social: educação e religião.  

A realidade do IFBA hoje, quanto ao perfil discente vem acompanhando as 

mudanças na dinâmica da sociedade, esses alunos são dotados de perfis econômicos 

variados, subjetividades peculiares e identidades diversas nos âmbitos políticos, sexuais 

e também religiosos. Vale salientar que os estudantes dentro do processo formal de 

ensino trazem também suas experiências religiosas e validam com ela conhecimento, 

então se faz coerente investigar como a escola lida com essas experiências e quais as 

estratégias os estudantes tem utilizado para vivenciar tal processo. 

 

2. Metodologia 

A pesquisa de mestrado em curso foi estruturada em duas etapas. Sendo a 
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primeira de caráter quantitativo, cujo objetivo inicial é uma aproximação com o campo, 

à medida que no inicio da pesquisa não havia nenhum dado que caracteriza-se os 

estudantes investigados. Não há na instituição instrumentos que permitissem 

informações gerais sobre o público alvo, como idade, gênero, etc. Nesse sentido, a 

primeira parte da pesquisa tinha como objetivo realizar uma investigação com os 

estudantes do ensino técnico integrado ao Médio do IFBA, campus Salvador para uma 

aproximação como o campo, bem como, para mapear as pertenças religiosas dos 

estudantes. Sendo os dados coletados nessa etapa, o objeto de análise desse artigo.  

Pretende-se com a continuidade da investigação, após esse primeiro momento, 

realizar a 2ª etapa de cunho qualitativo, cuja finalidade é uma compreensão mais 

aprofundada sobre a temática e um acompanhamento mais próximo com um grupo de 

estudantes. Essa etapa prevê observação participante, realização de grupo focal com 

estudantes previamente selecionados e a realização de entrevistas semi-estruturada, 

centrada na pessoa. 

Para o diagnóstico inicial, que como já mencionado anteriormente tinha como 

principal objetivo à aproximação com campo, já que não havia na instituição nenhuma 

informação que caracteriza-se os estudantes, foi elaborado um questionário aberto, 

contendo questões como gênero, idade, etnia, religião, sonho/ projeto de futuro e 

disponibilidade de participar da pesquisa. Não era necessária identificação por parte dos 

estudantes e a metodologia utilizada foi à presença do pesquisador em cada sala, 

aplicando o instrumento por turma e sanando qualquer dúvida eventual.   

Atualmente o IFBA, campus Salvador, possui 1902 alunos matriculados na 

modalidade de ensino Técnico integrado ao Médio, nos nove cursos oferecidos 

(Edificações, Eletrotécnica, Turismo, Automação, Manutenção Mecânica, Análise 

Química, Eletrônica, Geologia e Refrigeração). Para realização do diagnostico a 

amostragem escolhida foi 50% desse quantitativo, ou seja, 950 estudantes responderam 

ao instrumento, contemplando todos os cursos e series. 

Ao tratar-se da temática da religião, sabemos que não é simples afirmação de 

pertença que determina a complexidade do tema, pesquisas nesse sentido tem mostrado 

que as práticas realizadas pelos sujeitos podem revelar mais dos seus princípios 

religiosos do que a afirmação de pertencimento a uma religião. No entanto, em virtude 

da quantidade da amostragem e do tempo disponível para a realização integral da 

pesquisa, o instrumento adotado, tornou-se eficiente para o objetivo de aproximação e 
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de conhecimento inicial do campo. Vale, no entanto, destacar que a segunda etapa da 

pesquisa prevê um aprimoramento no que diz respeito à pertença religiosa dos 

estudantes, centrando mais atenção nesse aspecto. 

 

3. Referencial Teórico 

Partimos da premissa, de que a aprendizagem humana não ocorre somente na 

esfera do intelectual, do lógico, do psicológico. Aprende-se com a totalidade de nosso 

corpo, com nossa sensação, e percepção. (LELIS, 2006) Essa possibilidade de trazer o 

corpo e as experiências vividas para compor a educação é possível pelo viés da 

Fenomenologia.  

Considerado, o pai da Fenomenologia, Husserl propõe nos seus estudos buscar o 

conhecimento das Essências 
31

. E conhecer as essências significa ir ao fenômeno, tal 

como ele é, descrevê-lo, retornar à coisa mesma (HUSSERL, 1990). Permitindo uma 

compreensão mais próxima do fenômeno, à medida que não se contenta com as 

impressões iniciais, nem em categorizar o problema, busca a compreensão. 

Possibilitando que o fenômeno seja observado nas suas “n” possibilidades de acontecer, 

de ser compreendido. Podemos inferir, que a fenomenologia caracteriza-se pela busca 

do sentido e pela contribuição de significados dos sujeitos. 

Ao considerar a educação, na sua visão mais ampla, de formação de sujeitos, não 

apenas nos aspectos cognitivos, mas também numa formação crítica, humanística e 

social, percebemos a primeira contribuição da fenomenologia a educação. A percepção 

do sujeito na sua completude, possibilitando o respeito às diversidades e o 

conhecimento sobre si mesmo. A fenomenologia na educação, portanto, estimula o 

processo de percepção do educando sobre sua vida, sua existência e sobre si próprio. 

Esse reconhecimento parte da premissa básica, de busca a essência do observado, seja 

ele conteúdos, experiências, a vida ou o próprio sujeito.  

O processo de aprendizado, pelo viés fenomenológico, é parte da vida, assim 

constituído de experiências de pessoas que devem ser compreendidas nas suas essência. 

Somos, portanto, não meros seres vivos constituintes de um mundo ou pertencentes ao 

um campo da educação, mas somos a própria fonte de existência de mundo, da 

existência da educação. Significa admitir que a Educação não é tão somente uma 

instituição de concreto, mas está imerso nas nossas percepções, na nossa vivência e por 

                                                
1 As essências se referem ao sentido do ser do fenômeno. O retorno à coisa mesma. 
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consequência, no nosso corpo.  

Somos capazes de entender, sentir, pensar, porque nossos corpos nos 

proporcionam vivências. Assim, a perspectiva que temos do mundo deriva das 

experiências pelas quais nosso corpo passa. Aprendemos, portanto, significando a 

existência da corporalidade e as experiências nela encarnada. (MERLEAU-PONTY, 

2006). 

O caminho reflexivo apresentando nos permite inferir que o sujeito é composto 

de múltiplas experiências, que se dão pelos sentidos, pelas percepções com objetos e 

realidades distintas, pelas vivencias. A religião confere as pessoas uma forma de 

entender e situar-se no mundo, torna-se também fonte de experiências. Ora vale, pois, 

de maneira breve referendar essa característica da religião. Desde a existência dos 

primeiros agrupamentos sociais, a crença em relações mágicas, místicas e religiosas 

sempre estive presente, ora para explicar os fenômenos naturais, as enfermidades e o 

próprio surgimento do mundo, conforme nos aponta Mota: 

A religião é apontada pelos estudos antropológicos e sociológicos 

como fundamentalmente produtora de sentido, ordenando o mundo e 
a existência como totalidade coerente e unitária da vida (Weber 1981, 

1991; Durkheim, 1989). Geertz (1973) sintetizou as idéias de 

Durkheim e Weber definindo a religião como: Um sistema de 

símbolos que atua para estabelecer poderosas, penetrantes e 
duradouras disposições e motivações [...] através da formulação de 

conceitos de uma ordem de existência geral e vestindo essas 

concepções com tal aura de fatualidade que as disposições e 
motivações parecem singularmente realistas (GEERTZ, 1973, p.104). 

Assim, a religião ajusta a ação à ordem cósmica imaginária via 

sistema de símbolos (MOTA, 2011, pag. 119) 
 

Para Berger a religião é um dos sistemas de símbolos fundamentais para os seres 

humanos, exercendo para os indivíduos uma ordenação do social, a religião consiste na 

“ousada tentativa de conceber o universo inteiro como humanamente significativo”. 

(BERGER, 1985, pág. 41). O fenômeno religioso produz sentido através de sistemas 

simbólicos de crenças, expressões, éticas e organizações. 

Os significados compartilhados pelas pessoas nos seus grupamentos religiosos 

geram experiências de vida e de construções de coletividades. Assim os educandos 

também experienciam dessas vivências e as levam para o contexto escolar, pois elas 

estruturam significados de vida, fomentam saberes e geram conhecimentos. Todavia, 

conforme já expomos anteriormente, a escola construída sob os pilares racionais, 

cartesianos está condicionada a anulação de outras formas de aprender o mundo e o 
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conhecimento, por vezes não valida esses saberes acumulados pelos discentes.  

A experiência religiosa, a qual nos referendamos nessas reflexões, são, pois, 

estas vivências construídas pelos educando nos seus ambientes e grupamentos religiosos 

e que constituem forma de saber, conhecimentos adquiridos, comportamentos e maneira 

de compreender o mundo que o acompanham inclusive na escola.  

 

4. Apresentação e análise dos dados 

A aproximação com o campo é fundamental para um conhecimento sobre o 

público estudado, pois alem de auxiliar na escolha do grupo de estudantes que será 

acompanhado mais sistematicamente no segundo momento da pesquisa, permiti a 

adoção de práticas e condutas metodológicas compatíveis com o perfil do público 

investigado. Nesse sentido, partimos da caracterização mais geral da população, como a 

identificação de gênero, idade e cor.  

O primeiro elemento caracterizador do grupo investigador foi à relação de 

gênero, verificou-se através dos dados tabulados uma proporção igualitária entre a 

presença de estudantes homens e mulheres, com 50% para cada grupo. Historicamente, 

sabemos da situação de submissão ao qual as mulheres foram subjugadas. A proporção 

entre os gêneros percebida demonstra uma igualdade de acesso à instituição, sem 

privilégios em relação ao gênero. 

No que refere-se à idade, o maior percentual está concentrado na faixa dos 16 

aos 18 anos, esses dados evidenciam a categoria juventude, como público alvo da 

pesquisa, conforme tabela a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela I – Idade 

 

Na composição dessa análise é fundamental para o contexto do Brasil o quesito 

IDADE QUANT PERC 

14 ANOS 16 2% 

15 ANOS 143 15% 

16 ANOS 240 25% 

17 ANOS 230 24% 

18 ANOS 188 20% 

19 ANOS 70 7% 

20 ANOS 33 3% 

21 OU MAIS  19 2% 

SR 11 1% 

TOTAL  950 100% 
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etnia / cor. Historicamente, as ultimas décadas do censo revelavam uma não aceitação 

das heranças e matrizes africanos, tínhamos um país visivelmente negro, porem os 

dados estavam sempre associados ao branqueamento da população. Neste ano, 2012 o 

censo revelou, pela primeira vez, que os que se auto intitularam brancos não 

representam mais a maioria da população. Essa afirmação das identidades indígenas e 

afro-brasileiras é passo importante para a valorização da nossa historia, bem como, o 

aumento da auto-estima dessa camada da população que durante longos períodos teve 

sua identidade violada, negada e subjugada aos padrões impositivos europeu 

(obviamente brancos). No que refere-se ao campo investigado, percebemos 

predominância de pretos e pardos, colaborando com a situação descrita anteriormente, 

podemos verificar tal condição, observando os dados abaixo: 

Tabela II – Etnia/ cor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quanto à religião, a primeira observação é a escolha da categoria. É de 

conhecimento que o termo religião dentro da discussão acadêmica refere-se comumente 

as cinco grandes grupos religiosos do mundo (cristianismo, Islamismo, Budismo, 

hinduísmo e judaísmo), no entanto no senso comum torna-se difícil uma clara definição 

do que seria religião. Considerando o público investigado na maioria, jovens e que não 

há no IFBA nenhuma disciplina responsável por fazer tais discussões, optamos pela 

categoria religião, por acreditar que ela seria de mais fácil compreensão para os 

estudantes bem como por ser a categoria utilizada pelo mesmo para designar suas 

crenças, caracterizado a utilização de uma categoria êmica
2
. 

 Inicialmente foram tabuladas mais de 35 categorias, que foram agrupadas pelas 

idéias e afinidade de princípios, conforme tabela a seguir: 

 

 

 

                                                
2 termo utilizado na antropologia para descrever categorias e valores internos próprios às sociedades e 

grupos em estudo, e tomados segundo a lógica e coerência com que aí se apresentam 

QUANTO ETNIA QUANT PERC 

AMARELA 17 2% 

BRANCA 147 15% 

INDIGENA 16 2% 

PARDA 446 47% 

PRETA 280 29% 

OUTRAS 24 3% 

SR 20 2% 

TOTAL 950 100% 

http://pt.wiktionary.org/wiki/antropologia
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Tabela III - Religiosidade 

RELIGIAO QUANT PERC 

Católica 266 28% 

Não tenho / nenhuma 133 14% 

Evangélica 80 8% 

Protestante (incluindo os históricos) 62 7% 

Espírita 47 5% 

Testemunha de Jeová 46 5% 

Acredito em deus, mas não tem religião 43 5% 

Cristã 42 4% 

Ateu 37 4% 

Agnóstico 34 4% 

Não praticante católico 27 3% 

Indefinidos 25 3% 

Pentecostais  19 2% 

Deista 10 1% 

Crença em divindade 8 1% 

Candomblé  7 1% 

Outras  51 5% 

Sem resposta  13 1% 

TOTAL  950 100% 

 

Diante do observado, podemos tecer algumas considerações, no diz respeito à 

ordem das denominações religiosas, percebemos similaridades com dados de pesquisas 

reconhecidas nacionalmente sobre a temática. O mapa das religiões divulgado e 

realizado pela FGV – Fundação Getulio Vargas, com dados até o ano de 2009 e os dados 

do ultimo censo, 2012, divulgados pelo IBGE, apontam para a predominância do 

catolicismo no cenário Brasileiro, seguido pelos que se auto intitularam evangélicos. 

Embora estatisticamente os dados observados no IFBA se diferenciam das 

pesquisas, o mapa das Religiões aponta para 68,4% de católicos e 20,2% de 

evangélicos, enquanto os dados do IBGE apresentam pequena margem da diferença 

com 64,6% de católicos e 22,2% de evangélicos, os dois grupos constituem as maiores 

representações dentro do IFBA, campus Salvador. Se somarmos os católicos que se 

intitularam não praticantes, observamos uma percentual de 31%, enquanto os grupos 

evangélicos somados (incluído os pentecostais e protestantes) representam 22% o que se 

aproxima do cenário nacional. 

Outras questões merecem atenção, a primeira delas é o número de estudantes 

que afirmam não ter religião, os dados estatísticos apontam como terceiro maior grupo 
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no Brasil, no senso IBGE, os sem religião aparecem com 8%, enquanto no mapa das 

religiões com 6,7%. O que requer destaque é que dentro do campus salvador, IFBA esse 

percentual chega a 14% um dado alto diante das pesquisas realizadas nesse tema. Essa 

juventude que não assume a pertença religiosa pode dar indicativos de como será a 

relação com a religião num futuro próximo, o que requer mais detalhamento e 

aprofundamento em pesquisas.  

A segregação das denominações pós reforma protestante também inquietam e 

suscitam reflexões e análises mais aprofundadas, para tentar compreender qual a 

principal diferenciação entre as categorias protestantes, evangélicos e de denominação 

Cristã que aparecem no campo investigado. A compreensão mais detalhada dessas 

indicações podem relevar indícios de aspectos históricos e identitarios dos grupos que 

levam então, aos seus adeptos compreensões diferenciadas das suas pertenças religiosas. 

Vale salientar, que a compreensão dos motivos que levam a tais diferenciações será 

objeto de investigação na continuidade da pesquisa.  

O quantitativo significativo de Testemunha de Jeová dentro do IFBA também 

representa destaque. Diferente das pesquisas recentes, essa população apresenta-se com 

um quantitativo superior a média. Nos dados do mapa da Religião – FGV representam 

menos de 1% da população, enquanto no IBGE embora não seja possível determinar 

especificamente os Testemunhas de Jeová, observamos que os Protestante de Missão 

representam 4,1%, no campo investigado esse percentual chega a 5% um quantitativo 

que merece atenção especial. 

Quando cruzamos os dados da pertença religiosa a manifestação de interesse e 

vontade de participação na pesquisa, encontramos também um cenário bastante 

interessante. Verificamos algumas contradições como, por exemplo, 50% dos estudantes 

que afirmam ser ateu têm interesse em participar da pesquisa. Os que nos leva a 

problematizar, se esses estudantes não crêem na existência de Deus, qual o significado 

de participar de uma pesquisa que busca refletir sobre experiências religiosas? 

Quanto aos protestantes, considerados históricos, temos que 70% dos 

adventistas, batistas e testemunha de Jeová manifestaram interesse em participar da 

pesquisa, o que pode se relacionado com a trajetória histórica desses grupos em 

missões, nas quais foram preparados para evangelizar outros povos, o que pode incidir 

sobre os jovens pesquisados a forte presença desse aspecto histórico da evangelização e 

participar da pesquisa seria, pois um instrumento para continuar com essa missão de 
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divulgar ( e catequizar) seus princípios religiosos.  

O maior índice de interesse entre os estudantes em participar da pesquisa foi os 

dos adeptos do candomblé, 100%. O que nos levam a problematizar sobre a 

marginalidade desse grupo nos espaços escolares e a necessidade de se fazer ouvir. Em 

contra-partida, o menos índice que manifestou vontade de participação na pesquisa foi 

os dos evangélicos, apenas 17%. Esse dado nos leva ao questionamento do estigma que 

acarreta esses grupos tanto pela expansão do movimento evangélico no Brasil e na 

mesma medida pela quantidade excessiva de acusações e preconceitos contra essa 

parcela da população. 

Embora as inquietações aqui apresentadas não possam ser respondidas ainda, 

pois necessitam de maior investigação e aprofundamento na literatura especializada, 

elas se caracterizam como importante alicerces para a continuidade da pesquisa, pois 

revelam desdobramentos do campo sensíveis a observação mais especifica e direta.  A 

continuidade da pesquisa através da compreensão dessas questões contribuíra para 

entender como esses diferentes grupos de estudantes utilizam estratégias para mediar os 

conhecimentos que eles apreendem na escola com suas vivencias e religiosas.  

 

5. Considerações finais 

Torna-se difícil, nesse momento de aproximação com o campo, determinar 

conclusões, mais coerente seria apontar direcionamentos para a continuidade da 

pesquisa, ressaltando um olhar mais direcionado para grupos religiosos específicos e 

que merecem atenção especial. Notadamente percebemos que o cenário do IFBA, 

campus Salvador, no que refere-se ao estudantes do ensino técnico integrado ao médio, 

está caracterizado como um universo plural de pertenças religiosas, cenário esse que 

corrobora com a situação do Brasil, conforme verificamos nas pesquisas realizadas 

nesse campo.  

Os grupos religiosos dos evangélicos, protestantes e de denominação cristã, 

incluído as Testemunhas de Jeová apresentam-se com um público de potencial interesse 

na continuidade da investigação, desperta a necessidade de compreensão quanto às 

diferenciações nas afirmações de pertença, bem como, constituem um quantitativo 

expressivo dentro do instituto, sendo responsáveis por parte da ocupação dos espaços da 

escola para fins religiosos.  

O contrate entre o interesse em participar da pesquisa do grupo evangélico em 
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relação aos estudantes adeptos do candomblé e a “inesperada” manifestação por parte de 

estudantes que se intitulam ateus, também provoca grande interesse de compreensão, o 

que direciona a continuidade da análise investigativa para uma aproximação com esses 

grupos.  

O que se observar, mesmo nessa fase da pesquisa é que evidenciar as 

experiências religiosas dos educandos é abrir infinitas possibilidades de aceitação das 

vivências, como meios possíveis de construção de conhecimento. Trazer essa questão 

para dentro do espaço escolar formal é oportunizar uma compreensão do sujeito na sua 

forma plena, propiciando um processo de conscientização sobre si próprio que reverbera 

numa amplitude de compreensão da própria educação. 
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